
Design do produtos turístico náutico 
 

Página 1 de 22 

 

 

 

 
 

Parte 1 – Design do 
produto turístico 
náutico 

Consolidação da Marca Rio Minho e Criação de Novos Produtos Turísticos 
Transfronteiriços 

 

Cliente Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial do Rio Minho 

Autor Bluscus 

Data Novembro 2025 



Design do produtos turístico náutico 
 

Página 2 de 22 

 

Índice 

 

Design do produto turístico do Rio Minho navegável ................................................................. 3 

1.1. Descrição do modelo de negócio que se pretende implementar .................................... 3 

1.1.1. Contextualização Turística do Rio Minho ........................................................................... 3 

1.2. Objetivos deste produto turístico ............................................................................. 6 

1.3. Vantagens competitivas ............................................................................................. 7 

1.4. Análise SWAT ............................................................................................................ 8 

1.4.1. FORÇAS (F) ............................................................................................................. 11 

1.4.2. FRAQUEZAS (D) ....................................................................................................... 12 

1.4.3. OPORTUNIDADES (O) ............................................................................................... 14 

1.4.4. AMEAÇAS (A) .......................................................................................................... 18 

1.5. Base de produtos turísticos ...................................................................................... 20 

1.5.1. De acordo com o tema .............................................................................................. 20 

1.5.2. De acordo com o itinerário .......................................................................................... 21 

1.5.3. De acordo com o tipo de cliente .................................................................................. 21 

1.6. Conclusão .............................................................................................................. 22 

  



Design do produtos turístico náutico 
 

Página 3 de 22 

 

Design do produto turístico do Rio Minho 
navegável 

1.1. Descrição do modelo de negócio que se pretende implementar 

1.1.1. Contextualização Turística do Rio Minho 
Antes de descrever o modelo de negócio proposto, foi realizada uma avaliação dos recursos e 
meios disponíveis no Rio Minho, com o objetivo de propor um modelo de turismo sustentável e 
competitivo, capaz de garantir sucesso e continuidade: 

 

• Geografia e contexto histórico 

O Rio Minho funciona como fronteira natural entre Espanha e Portugal, o que lhe confere um 
caráter único. Esta localização permite a criação de circuitos turísticos transfronteiriços e 
oferece uma experiência cultural dupla aos visitantes. 

O Minho é um rio cheio de história e tradição, com vestígios de civilizações antigas que 
deixaram a sua marca no património cultural da região, como a ponte internacional entre 
Valença e Tui, as pesqueiras para a pesca da famosa lampreia ou as Fortalezas nas duas 
margens da Galiza e do Norte de Portugal. O rio sempre foi um meio de comunicação, comércio 
e transporte, e esta riqueza histórica pode ser utilizada para gerar turismo cultural. 

 
Fonte: www.alvientooo.com/rio-minho 

  

http://www.alvientooo.com/rio-minho


Design do produtos turístico náutico 
 

Página 4 de 22 

 

• Recursos Naturais e Paisagísticos 

O ambiente natural que rodeia o rio Minho é variado e fascinante. O rio corre por paisagens 
montanhosas, vales, estuários e florestas ribeirinhas, sendo um local ideal para desenvolver o 
turismo de natureza. Ao longo do seu percurso existem inúmeras áreas de interesse natural, 
como reservas naturais, parques e espaços protegidos, o que abre o leque para atividades de 
ecoturismo. 

A biodiversidade da área é também notável, com espécies de fauna e flora autóctones que 
podem ser observadas, principalmente na área da ornitologia e ecoturismo. 

 

• Oportunidades para o Turismo Ativo 

O rio Minho é um excelente destino para o turismo ativo. Oferece inúmeras oportunidades para 
atividades aquáticas, como passeios de barco, caiaque, stand-up paddle ou rafting. Além disso, 
as suas margens prestam-se à criação de percursos pedestres e ciclovias, que permitem 
desfrutar da paisagem a partir de diferentes perspetivas. Estas atividades atraem não só turistas 
que procuram relaxamento e diversão, mas também aqueles que procuram emoções fortes e 
contato com a natureza. 

 

• Opções de Turismo Cultural e Gastronómico 

Ao longo do seu percurso, o rio Minho passa por zonas com um importante património cultural. 
Poderá visitar monumentos históricos, como catedrais, fortalezas, pontes romanas, bem como 
aldeias tradicionais que ainda preservam a sua arquitectura original. São recursos para uma 
oferta atrativa aos turistas interessados no turismo cultural. 

Além disso, a gastronomia da região está intimamente ligada ao rio Minho, uma vez que nas suas 
águas vivem várias espécies de peixe e marisco. Embora cada vez menos, os mexilhões ou a 
lampreia devido à sua escassez são algumas das iguarias tradicionais que podem ser apreciadas 
nos restaurantes locais. Os vinhos Alvarinho de ambas as margens do rio constituem um 
atractivo para os amantes do turismo gastronómico. 

 

• Potencial Turístico Transfronteiriço 

Uma das características mais distintivas do rio Minho é o seu papel de fronteira natural entre 
Espanha e Portugal. Esta localização geográfica oferece uma oportunidade única para o turismo 
transfronteiriço. Ou seja, a criação de percursos turísticos que liguem os dois países e permitam 
aos viajantes desfrutar de uma experiência em duas culturas distintas. As cidades de Tui 
(Espanha) e Valença (Portugal) são exemplos deste potencial, uma vez que ambas as cidades 
estão muito próximas do rio e possuem um interessante património histórico e cultural que 
poderá atrair turistas internacionais. Além disso, as Eurocidades reforçam este conceito 
transfronteiriço, como os municípios de Tui e Valença do Minho, Tomiño e Vilanova de Cerveira, 
Salvaterra de Miño e Monção. 
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• Infraestrutura Turística em Desenvolvimento 

Nos últimos anos, tem aumentado o investimento na melhoria das infra- estruturas turísticas 
nas zonas próximas do rio Minho. Isto inclui a criação de trilhos, ecovias, miradouros, pontos de 
informação e centros de interpretação ambiental. No entanto, ainda há muito espaço para 
melhorias em termos de acessibilidade, sinalética e oferta de alojamento e serviços de 
qualidade em algumas zonas mais remotas. 

Além disso, as vias de comunicação e a conectividade na região continuam a ser áreas a 
melhorar para tornar o turismo mais acessível tanto a nível nacional como internacional. O 
transporte fluvial e as rotas de barco podem ser elementos-chave para fortalecer o turismo 
nesta área. 

Neste sentido, devemos ter em conta o itinerário de consumo do turista ao chegar ao seu 
destino: 

 

Fonte: www.calidadendestino.es (SICTED) 

Tudo isto compõe a experiência global do turista no destino. 

Recolheremos estes serviços numa base de dados que depois ofereceremos aos operadores 
turísticos, agências e empresas especializadas para que possam gerir a sua estadia de forma 
personalizada. 

Com base nesta ponderação, considera-se necessário segmentar o mercado turístico de forma 
a implementar planos de promoção adequados ao público-alvo. 

  

http://www.calidadendestino.es/
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Foi proposto um design de produto que inclui dois packs distintos, tendo em conta: 

1. Público-alvo: 

▪ grupos especializados de operação turística que procuram a natureza, a 
gastronomia e a história de forma sustentável. Podem ser incluídos como turismo 
de bem-estar, turismo de aventura e desporto. Os grupos do Caminho Português de 
Santiago também podem ser muito interessantes uma vez que são vários os 
concelhos do projeto Visit Rio Minho por onde passa. 

▪ Outro público-alvo considerado essencial para o desenvolvimento turístico da zona 
é o turismo MICE (reuniões, incentivos, congressos e eventos). 

2. Duração da estadia: entre 1 a 5 dias. Sempre com estadia de 1 noite. 

3. Dependendo do poder de compra: uma oferta standard e uma oferta premium. 

Além disso, a oferta turística será, sempre que possível, uma oferta turística inclusiva e acessível. 

 

1.2. Objetivos deste produto turístico 
São vários os objetivos que temos com a conceção do produto turístico no âmbito do projeto Visit 
Rio Minho Plus. Eles estão refletidos abaixo: 

1. Organizar a oferta turística no rio para posicionar este território como uma opção 
atractiva para os diferentes segmentos turísticos a que se dirigirá a referida oferta. 

2. Segmentar o mercado através de pacotes turísticos especializados: serão pensados 4 
pacotes personalizados para diferentes públicos. Com este empacotamento de 
produtos/serviços turísticos, tentar-se-á a distribuição a operações turísticas 
especializadas e ao turismo MICE. Isto resultará numa procura mais programada e 
planeada, atraindo clientes no seu mercado de origem. 

3. Propor uma abordagem abrangente: Baixo Minho e Alto Minho devem conceber um 
produto turístico em conjunto aproveitando ambiente natural, património cultural e 
infra-estruturas comuns. 

4. Elaborar um plano de acção com base no mesmo: para atrair o mercado MICE, 
Wellness, Aventura e Desporto, será necessário desenvolver um plano de acção que 
inclua uma estratégia de comunicação online e offline. Algumas das ações que serão 
propostas serão: 

a. Presença em feiras internacionais. 

b. Colaboração com agências de viagens especializadas e alianças estratégicas 
com operadores turísticos nacionais e internacionais. 

c. Campanhas de marketing digital. 

5. Diferenciação com Produto Turístico de Valor 

Ao propor um produto diferenciado, trata-se de segmentar e focar a oferta num 
segmento turístico que, para além de ser uma tendência, pode atrair turismo de 
qualidade para a zona de forma sustentável, de forma a dessazonalizar a região para o 
turismo. 
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6. Alinhar com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Dentro dos 17 objectivos existem 4 aos quais deve ser dada especial atenção na 
criação de produtos turísticos no Rio Minho: 

a. Cidades e comunidades inclusivas (Obj. n.º 11) 

b. Produção e consumo responsável e local (Obj. nº 12) 

c. Conservar e utilizar de forma sustentável os oceanos, mares e recursos 
marinhos (Obj. N.º 14) 

d. Conservar a vida dos ecossistemas terrestres (Obj. Nº15) 

 

1.3. Vantagens competitivas 
Definimos vantagem competitiva como aquela característica ou recursos que permitem que 
uma empresa, um produto, um serviço ou neste caso uma região, se destaque em relação aos 
seus concorrentes (outros destinos). 

Pode ser alcançado através da qualidade, preço, exclusividade, inovação, localização 
estratégica, entre outros fatores. 

Podemos resumir as vantagens competitivas do Rio Minho da seguinte forma: 

- Em primeiro lugar, o ambiente natural e cultural que o rodeia proporciona uma 
experiência única e diversificada. A possibilidade de combinar turismo cultural, 
gastronómico e de natureza num único destino é um atrativo considerável para os 
viajantes. A sua biodiversidade torna-o num destino ideal para atividades ao ar livre e 
turismo de natureza como as Zonas Zepa ou a Rede Natura 2000. E a sua história em ambas 
as margens com elevado grau de conservação torna-o um destino muito atrativo. 
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- O potencial para o turismo transfronteiriço entre Espanha e Portugal é uma vantagem 
significativa. Os visitantes podem desfrutar de uma experiência enriquecedora que 
engloba duas culturas diferentes numa só viagem. Os recentes investimentos em infra-
estruturas turísticas, como a criação de trilhos, pontes e miradouros, melhoraram a 
acessibilidade e a experiência global dos turistas. 

- A variedade de atividades aquáticas disponíveis, desde passeios de barco a rafting ou 
caiaque, oferece opções para todos os tipos de turistas, aumentando a versatilidade do 
destino e a sua capacidade de atrair um público mais vasto. 

- Ser, neste momento, um destino que não está sobrelotado favorece os clientes que 
preferem o turismo lento. Um turismo que procura aproveitar o ambiente de forma mais 
descontraída e sem aglomerações. Este tipo de cliente é normalmente um turista com 
elevado poder de compra, que gosta de viajar fora dos períodos de verão. O desafio é 
manter este nível de turismo. 

Estas vantagens fazem do Rio Minho um local único com vantagens competitivas face a outros 
destinos mais populares. 

 

1.4. Análise SWAT 

Para realizar esta análise foram contactadas todas as empresas que operam no Rio Minho há 
anos (11). Para a realização do estudo foram feitas chamadas telefónicas para cada um deles e 
foi enviado um formulário que deveriam responder. 
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Das 11 empresas que contatámos, obtivemos 100% de respostas. 

EMPRESAS PORTOS DE EMBARǪUE 

Rio Minho en barco Tui / Valença 

OlaVida Vilanova de Cerveira 

Melgaço White Water Melgaço 

Arrepions Arbo 

Vaguada Aventura Arbo 

Verde Azul Tui 

Tamuxe kayak Tui/Valença/O Rosal 

Melgaço Radical Melgaço 

Ruta Aventura Melgaço 

Minho Extreme Valença/Vilanova de Cerveira 

Alecrín Aventuras Valença/Tui 

Todo este feedback, bem como a procura de outras fontes de informação e estudos na web, foi 
analisado nesta SWAT: 

FORÇAS (S) FRAQUEZAS (W) 
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▪ Operadores com vasta experiência 
▪ Condições de navegação no Rio 

Minho 
▪ Diversidade de oferta 
▪ Área natural protegida 
▪ Património cultural material e 

imaterial 
▪ Ligação “natural” entre dois países 
▪ Infraestrutura turística 

▪ Pouca promoção e 
visibilidade do destino 

▪ Sazonalidade 
▪ Falta de acessibilidade 
▪ Não é totalmente navegável 
▪ Desconexão entre algumas margens 

OPORTUNIDADES (O) AMEAÇAS (T) 

▪ Ecoturismo e turismo sustentável 
▪ Turismo transfronteiriço 
▪ Promoção e criação de eventos e 

festivais 
▪ Melhorias nas infraestruturas e 

serviços 
▪ Novos nichos turísticos para 

dessazonalizar o rio 
▪ Tendência crescente de destinos 

próximos 

▪ Condições climatéricas 
▪ Concorrência de outros destinos 
▪ Impacto ambiental e poluição 
▪ Falta de sensibilização para a 

preservação ambiental 
▪ Dependência do turismo sazonal 
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1.4.1. FORÇAS (F) 

 

1. Operadores com grande experiência 

Dentro da área delimitada no projeto Visit Rio Minho Plus trabalham operadores/empresas 
turísticas com uma vasta experiência. Alguns trabalham na área da aventura, como o rafting, há 
mais de 20 anos. Isto representa uma oferta muito sólida e testada no ambiente fluvial. Além 
disso, oferece garantia de segurança e qualidade ao visitante. 

 

2. Condições de navegação no Rio Minho durante todo o ano 

Ao contrário dos estuários galegos, as variações do rio são muito limitadas em relação ao 
nevoeiro (pouco ou nenhum) ou às ondas. Isto permite quase sempre boas condições de 
navegabilidade. Por isso, a sua oferta é muito estável em termos de disponibilidade ao longo do 
ano. 

Além disso, o Rio Minho nesta região apresenta duas áreas muito distintas: 

a. Zona Norte, entre Arbo e Melgaço, zona do Rio Bravo, com condições perfeitas para 
actividades de aventura 

b. Zona Central: zona tranquila do rio, desde Caldelas/Tui até Vilanova de Cerveira, 
Tomiño e Rosal, perfeita para atividades de remo e tranquilos passeios de barco. 

c. Zona Sul: zona de observação de aves (birdwatching) e Caminho de Santiago) 

 

3. Diversidade de oferta 

Nos últimos anos, têm surgido novas empresas no sector do turismo que oferecem atividades 
no Rio Minho, tanto de turismo ativo como de natureza. Representa um sinal inequívoco da 
tendência ascendente da oferta no rio. O cliente tem à sua disposição uma oferta variada e 
complementar para fazer durante dias. Isto gera a contratação de estadias longas. As atividades 
aquáticas tão difundidas e populares como a canoagem ou o rafting atraem turistas nacionais e 
internacionais. É ainda possível realizar passeios em barco tradicional ou em barco elétrico, 
promovendo o turismo sustentável. 

 

4. Área natural protegida 

O Rio Minho é um dos rios mais importantes da Galiza e o seu percurso oferece paisagens 
espectaculares, incluindo zonas de estuário, florestas e uma rica biodiversidade, sendo um 
destino ideal para os amantes da natureza e do ecoturismo. Todos estes são recursos para a 
criação de produtos de turismo de natureza para os turistas que procuram este tipo de viagens. 
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O Estuário do Minho é um espaço natural considerado uma das zonas húmidas mais 
importantes da Península com a confluência de dois ecossistemas, o fluvial e o marítimo. Possui 
diferentes figuras de proteção: 

- Rede Natura 2000 (LIC) 

- Incluída na “Lista de zonas húmidas da Europa e Norte de África de importância 
internacional” desde 1965. 

- Zona de Protecção Especial para Aves (ZEPA) 

- Zona de Protecção Especial dos Valores Naturais (ZEPVN). 

Fonte: www.turismoaguarda.es/estuario-del-mino/ 

 

5. Património cultural material e imaterial 

O Rio Minho atravessa zonas de grande valor histórico e cultural, o que permite aliar o turismo 
natural ao cultural. São recursos importantes na hora de os incorporar nos percursos fluviais, 
seja a remos ou a motor. Um exemplo é a história dos vikings na região. Além disso, existe um 
património imaterial que este destino preserva, como as histórias entre as duas margens. Isto 
representa um recurso turístico interessante para compor a oferta. 

 

6. Ligação “natural” entre dois países 

O Rio Minho serve de fronteira natural entre Espanha e Portugal, o que oferece uma oportunidade 
para desenvolver o turismo transfronteiriço, alargando o mercado e a oferta turística. Para além 
de ser um verdadeiro atrativo para os turistas internacionais que podem desfrutar de duas 
culturas no mesmo dia, dois tipos de gastronomia e uma história partilhada. E tudo isto pode ser 
apreciado a bordo enquanto navegamos pelo rio. 

 

7. Infraestrutura turística 

Nos últimos anos, foram feitas melhorias nas infraestruturas turísticas, como trilhos, marinas, 
miradouros e centros de interpretação, que facilitam o acesso dos turistas. 

 

1.4.2. FRAQUEZAS (D) 

1. Pouca promoção e visibilidade do destino 

Apesar da sua atratividade, o Rio Minho não é tão promovido como outros destinos turísticos 
galegos, o que limita a sua visibilidade e a afluência de turistas. Deve ser realizada uma promoção 
conjunta do destino para optimizar os recursos e obter financiamento. Não existe ainda um portal 
turístico onde é recolhida toda a informação turística do Visit Río Minho Plus, com todos os 
operadores turísticos e outros serviços da zona (alojamento, restauração e outros serviços).  

http://www.turismoaguarda.es/estuario-del-mino/
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2. Sazonalidade 

O turismo no Rio Minho tende a ser sazonal, concentrando-se sobretudo nos meses de verão, o 
que dificulta a sustentabilidade dos negócios turísticos ao longo do ano. 

Isso é evidente no estudo que realizámos. Praticamente todas as empresas só funcionam nos 
meses de verão. 

 

3. Falta de acessibilidade 

Embora as infra-estruturas tenham melhorado, algumas zonas do Rio Minho continuam a ser de 
difícil acesso, o que pode reduzir o conforto e a experiência dos turistas. Ainda não existem 
pontões ou portos de embarque suficientes para facilitar o acesso dos visitantes. 

4.  O rio não é totalmente navegável 

Não é possível navegar continuamente no território abrangido pela marca Rio Minho. Isto limita a 
estruturação da oferta em torno do rio e dos concelhos, como acontece no rio Douro, por exemplo. 
Existe uma clara divisão entre a zona de rápidos ideal para desportos de aventura (zona oriental do 
rio: Melgaço, Arbo, Crecente) e a zona de turismo activo, observação e natureza (Tui, Valença, 
Vilanova de Cerveira, O Rosal e Tomiño). 

5. Desconexão entre algumas margens 

O recente aumento de peregrinos no Caminho Português, mas sobretudo no Caminho Português 
da Costa, tem revelado a falta de ligação entre a costa de Caminha e A Guarda. A falta de 
dragagem do rio e o aumento da sedimentação deixaram o ferry inoperacional e os barcos que 
operam não oferecem segurança aos visitantes. A Agência de Turismo e a Xacobeo tentaram 
resolver o problema com o transporte marítimo, mas não foi possível resolver a situação porque 
continuam a operar alguns transportes de garantia duvidosa. 
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1.4.3. OPORTUNIDADES (O) 

Algumas das questões mostram que há mais oportunidades de turismo no rio. 

 

1. Promoção do ecoturismo e do turismo sustentável 

A tendência crescente para o ecoturismo e o turismo responsável oferece uma oportunidade 
para aproveitar a biodiversidade e o ambiente natural do Rio Minho, desenvolvendo atividades 
que promovam a conservação ambiental. A canoagem, o rafting ou mesmo o paddle surf são 
atividades com zero emissões e baixa pegada de carbono, valorizadas por um determinado tipo 
de visitante. 

A pouca visibilidade deste destino torna-o uma oportunidade, pois existe um certo tipo de 
turistas que valorizam espaços que não estejam lotados. 

2. Turismo transfronteiriço 

O facto de o Rio Minho ser uma fronteira natural entre os dois países abre oportunidades para criar 
rotas turísticas conjuntas que liguem os dois países, promovendo o turismo transfronteiriço e 
oferecendo experiências únicas que poucos destinos podem oferecer. As Eurocidades que 
compõem a região são também um ponto importante pela ligação entre elas. 

  



Design do produtos turístico náutico 
 

Página 15 de 22 

 

Fonte: Ikfem 

3. Promoção e criação de eventos e festivais 

A criação de eventos como regatas, festivais de música, competições de desportos náuticos ou 
festivais gastronómicos nas margens do rio poderia atrair um público diversificado e aumentar 
a visibilidade do destino. Existem já diferentes iniciativas como “A Festa da História, Era Vikinga 
de Vilanova de Cerveira”, mas há muito espaço para a realização de outros eventos no rio. 

Fonte: www.evasoes.pt/o-que-fazer/festa-da-historia-leva-vikings-a-vila-nova-de- 
cerveira/1042946/ 

O IKFEM é também um exemplo da riqueza da partilha de duas culturas, neste caso a música. 
O Rio Minho serve também de cenário à organização e acrescenta valor à sua proposta. 

  

http://www.evasoes.pt/o-que-fazer/festa-da-historia-leva-vikings-a-vila-nova-de-
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Fonte: https://metropolitano.gal/que-hacer/el-concierto-de-un-piano-sobre-el-rio-mino-que-
abre- el-ikfem-de-tui-valenca-cambia-de-ubicacion/ 

A descida do Rio Minho em boias é também um acontecimento que já tem algum impacto. É 
comemorado desde 1994 e consiste numa descida do Rio Minho em barcos feitos por pessoas. 
Uma forma de criar cultura no rio. No ano passado retomaram esta descida após 4 anos de 
ausência. Já são 13 edições. Organizado pela Associação Desportiva Verdoejense e vai desde o 
rio Friestas até ao parque de merendas do Verdoejo (Valença). 

A Descida Internacional do Minho da Tui é uma das competições mais prestigiadas para os 
seus vencedores, sendo considerada uma "competição de alto nível" devido ao nível de desafio 

necessário para alcançar uma boa chegada. Entre os vencedores estão campeões olímpicos e 
mundiais. Organizada pelo Clube Tudense de Caiaque, consiste num passeio de caiaque de 17 
km ao longo do rio Minho, com início em Salvaterra de Minho e término nas instalações de 
canoagem e remo da Tui. 
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Fonte: www.turismo.gal 

4. Melhorias nas infraestruturas e serviços 

O investimento na melhoria das infra-estruturas turísticas, como novos alojamentos boutique, 
sinalética, centros de interpretação e novos troços de ecovias, pode atrair mais turistas e 
melhorar a experiência global. 

5. Novos nichos turísticos para dessazonalizar o rio 

Actualmente, dos operadores turísticos que trabalham no rio, 95%, apenas trabalham 
regularmente na época de verão, Julho e Agosto, e alguns em Junho com o público escolar. O 
rio é perfeito para qualquer altura do ano e não está cheio. O segredo será focar-se bem no 
segmento para o qual direcionar a oferta. Tanto o turismo MICE como o turismo especializado 
TTOO preferem viajar durante este período. O turismo desportivo ou os treinos de equipas e 
clubes são também uma opção. O rio é o cenário perfeito para treinar. Já existe um centro de 
alto desempenho em Melgaço que está a atrair este tipo de clientes, como o Centro Estagios. É 
um exemplo perfeito de como atrair público noutras alturas do ano. 

http://www.turismo.gal/
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6. Aproveitar a tendência crescente de destinos próximos 

A ascensão de destinos como o Porto ou Vigo pode ser uma oportunidade se for conseguido um 
plano de promoção atrativo para os visitantes destes destinos. Fica a 30-40 minutos da região 
de estudo e é perfeito para uma escapadela. 

 

1.4.4. AMEAÇAS (A) 

1. Condições climatéricas 

O clima da Galiza, caracterizado por chuvas frequentes e ventos fortes, afecta negativamente 
as actividades turísticas, especialmente as que estão ao ar livre e as relacionadas com a água. 
Não existe uma cultura de desportos fluviais no inverno como existe noutros países do norte da 
Europa, como a Noruega ou a Suécia. 

2. Concorrência de outros destinos 

Embora o Rio Minho tenha um grande potencial, enfrenta uma forte concorrência de outros 
destinos turísticos mais conhecidos da Galiza, como o litoral, Santiago de Compostela e as 
Rias Baixas, que podem atrair a atenção dos turistas, incluindo o Rio Minho, mas na parte da 
Ribeira Sacra. Do lado português, o Porto, Lisboa e Algarve são também fortes concorrentes a 
nível turístico internacional. 

3. Impacto ambiental e poluição 

A sobreexploração do rio e a possível contaminação das suas águas e ecossistemas podem 
afectar a sua atractividade como destino turístico. A falta de políticas de gestão sustentável 
pode colocar em risco a sua conservação. Tem-se também assistido a uma proliferação de algas 
invasoras nos últimos anos. Várias vozes de alerta já foram levantadas a este respeito. “El Miño, al 
borde del colapso”: especies en peligro y navegación condicionada”. 
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Fonte: www.lavozdegalicia.es/noticia/somosmar/2024/12/27/rio/0003173531286 
5667412983.htm 

A  Guarda exige medidas para recuperar o Rio Minho e travar a sua degradação. “A deterioração do 
Minho não afecta apenas o ambiente, mas também a economia local e a segurança dos cidadãos”. 

Fonte: www.infominho.com/a-guarda- reclama-medidas-para-recuperar-el-rio-mino-y-frenar-su-
degradacion- 56401.html 

4. Falta de sensibilização para a preservação ambiental 

Se os recursos turísticos não forem devidamente geridos e se aumentar a consciência sobre a 
importância da conservação ambiental, o turismo poderá gerar efeitos negativos no ecossistema 
fluvial. São necessárias ações de sensibilização da população local para transmitir aos 
visitantes. 

  

http://www.lavozdegalicia.es/noticia/somosmar/2024/12/27/rio/0003173531286%205667412983.htmA
http://www.lavozdegalicia.es/noticia/somosmar/2024/12/27/rio/0003173531286%205667412983.htmA
http://www.infominho.com/a-guarda-
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5. Dependência do turismo sazonal 

O turismo no Rio Minho é altamente dependente da época estival, o que pode tornar a economia 
local vulnerável a factores como alterações nas preferências turísticas ou crises económicas. 

 

1.5. Base de produtos turísticos 

O rio será sempre o denominador comum do produto que se vai propor. A partir daí, as 
experiências fluviais serão categorizadas de acordo com diferentes aspetos que se resumem 
de seguida: 

 

1.5.1. De acordo com o tema 

1. Turismo de Aventura: caiaque, stand-up paddle e rafting 

Aproveitar o percurso do Rio Minho para oferecer experiências de caiaque e rafting ou stand up 
paddle. São atividades muito procuradas pelos turistas que procuram experiências ao ar livre e 
em contacto com a natureza com uma certa adrenalina. Além disso, são atividades muito 
difundidas a nível internacional, logo, muito fáceis de serem identificadas pelos clientes 
estrangeiros. 

2. Turismo Cultural e Gastronómico 

▪ A gastronomia da região, com produtos autóctones da Galiza e de Portugal e peixe 
do rio, é uma oportunidade para desenvolver rotas gastronómicas que oferecem 
degustações a bordo de produtos locais. 

▪ Podem também ser propostos percursos que combinem música e vinho, como se 
de concertos emparelhados a bordo se tratassem. Já existe um percurso de barco 
no Rio Minho. 

▪ São propostas perfeitas para grupos do Caminho Português de Santiago. 

3. Ecoturismo e Turismo Sustentável 

Observação de fauna e flora: o Rio Minho alberga uma grande biodiversidade. O ecoturismo 
pode ser uma grande oportunidade de negócio, oferecendo passeios de barco ou de caiaque 
para observação de aves, (birdwatching) da flora local e de outras espécies endémicas no 
ambiente natural do rio. 
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1.5.2. De acordo com o itinerário 

Experiência em dois países 

▪ Percursos fluviais internacionais: criar percursos fluviais que atravessam de um país 
para outro, promovendo o transporte fluvial como parte da experiência turística e 
promovendo o intercâmbio cultural entre as duas regiões. Poderiam ser oferecidos 
pacotes turísticos que abrangessem o melhor da Galiza e do norte de Portugal, 
promovendo o turismo internacional, com paragens em diferentes portos. 

 

1.5.3. De acordo com o tipo de cliente 

Pôr do sol: um produto muito procurado por casais e grupos de amigos são os pores do sol de 
barco. Um bom pôr-do-sol com um aperitivo com produtos locais pode ser a melhor forma de 
terminar o dia. 

 

Fonte: Metropolitano 

Regulares: são viagens realizadas com uma determinada frequência e horários estabelecidos. 
Normalmente na época de verão, quando há muita movimentação turística. 

Teambuilding: atividades para empresas. Já existem atividades no rio que visam estreitar os 
laços entre colegas de trabalho através de experiências no rio, como o Rafteam. 
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1.6. Conclusão 

O Rio Minho tem um enorme potencial como destino turístico, sobretudo nas áreas do 
ecoturismo e do turismo activo. As suas paisagens naturais, o património cultural e o facto de 
ser uma fronteira natural entre dois países oferecem uma base sólida para o desenvolvimento 
do turismo. No entanto, é essencial melhorar a sua promoção, diversificar a oferta turística e 
assegurar uma gestão sustentável dos recursos naturais para garantir o sucesso a longo prazo. 
As oportunidades do turismo transfronteiriço, do ecoturismo e dos eventos locais podem ser 
fundamentais para ultrapassar algumas das fraquezas e ameaças identificadas. 

A sua limitada sobrelotação pode deixar de ser um ponto fraco e tornar-se um ponto forte na 
hora de procurar um tipo de cliente para a região. 

Há uma forte procura durante o verão, mas muito pouca ou nenhuma durante o resto do ano. 
Bem segmentar o público-alvo que pretende viajar para este destino noutras épocas do ano 
será fundamental para o desenvolvimento turístico da região abrangida pelo projeto Visit Rio 
Minho Plus. 

A chave para o desenvolvimento destes negócios será promover a sustentabilidade e a 
conservação para criar experiências únicas que atraiam diferentes perfis de turistas. 

 


